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 Relationships between maternal parenting and infant temperament




Abstract
The temperamental characteristics of the child affect and are affected by the quality of parenting exercised by parental figures. This study analyzed the associations between maternal parenting and the temperament of boys and girls in families of children aged 3 to 11 years. 229 mothers, with a mean age of 37 years, and children, most of them girls, answered questionnaires about the parental dimensions of stimulation to self-regulation, discipline by positive reinforcement and coercion and about the temperament characteristics of extroversion, negative affect and control with effort. The T-Test analysis for independent samples did not show significant differences between the temperament of boys and girls. The results confirmed the existence of complex and reciprocal relationships between the characteristics of the temperament of Brazilian children and parenting, with the identification of four distinct profiles of pattern of interaction between such variables. Negative affect was observed in the presence of negative parenting practices and in the absence of positive parenting practices, and effortful control was correlated with the child's age. The context of the COVID-19 pandemic during the research must be considered, given the exacerbation of stressors and the psychosocial impacts on family relationships.
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Resumo
As características temperamentais da criança afetam a qualidade da parentalidade exercida pelas figuras parentais. O objetivo deste estudo foi analisar as associações entre a parentalidade materna e o temperamento de meninos e meninas em famílias de crianças de 3 a 11 anos. Participaram 229 mães de famílias de variadas configurações familiares, com idade média de 37 anos. A média de idade das crianças era de 6 anos e a maioria eram meninas. As dimensões parentais analisadas foram: estímulo à autorregulação, disciplina por reforço positivo e coerção. As dimensões temperamentais mensuradas foram: extroversão, afeto negativo e controle com esforço. Os resultados confirmaram a existência de relações complexas e recíprocas entre as características do temperamento das crianças brasileiras e a parentalidade, com a identificação de quatro perfis distintos de padrão de interação entre tais variáveis. O afeto negativo foi observado na presença de práticas parentais negativas e na ausência de práticas parentais positivas, e o controle do esforço foi correlacionado com a idade da criança. O contexto da pandemia de COVID-19 durante a pesquisa deve ser considerado, haja vista a exacerbação dos estressores e os impactos psicossociais nas relações familiares.
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Relações entre a parentalidade materna e o temperamento infantil
Introdução
A Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano assume que o desenvolvimento infantil ocorre a partir de interações recíprocas entre as características biopsicológicas da criança (idade, gênero, temperament, etc.), e os sistemas ecológicos aos quais pertence, dentre os quais destaca-se o familiar, principalmente a díade mãe/pai-criança (Bronfenbrenner, 2011). A parentalidade, relativa ao processo de tornar-se pai e mãe, envolve uma gama de funções interrelacionadas que dizem respeito ao cuidado, educação e socialização da criança (Sanders & Turner, 2018). Nesse sentido, pode ser compreendida como um construto que abrange os comportamentos pelos quais as figuras parentais – pais, mães ou substitutos - se engajam na criação dos filhos (Cabrera & Volling, 2019), atuando como fator de propulsão ou inibição do desenvolvimento infantil (Ong, Eilander, Saw, Xie, Meaney, & Broekman, 2018). 
O exercício da parentalidade é complexo e multideterminado, sendo influenciado por diversos fatores que interagem entre si e interferem no comportamento parental (Belsky & Jaffe, 2006). De acordo com o Modelo dos Determinantes da Parentalidade (Belsky & Jaffe, 2006), esses fatores são agrupados em três categorias – ou determinantes, dentre as quais destaca-se a relação bidirecional com as características da criança, com ênfase ao temperamento infantil. 
O temperamento é concebido como um conjunto de características individuais presentes desde o nascimento e que se mantêm ao longo da vida (Klein et al., 2018). De acordo com o Modelo Psicobiológico proposto por Mary Rothbart (Rothbart & Bates, 2006), o temperamento é entendido como o conjunto de diferenças individuais de base constitucional nos sistemas de reatividade e autorregulação, que são relativamente estáveis ao longo do desenvolvimento e que sofrem influência da hereditariedade, maturação e experiência. O sistema de reatividade diz respeito às características individuais de resposta frente à mudança de estímulos internos ou externos, observadas nos domínios de emocionalidade, atividade motora e atenção. Já o sistema de autorregulação refere-se aos mecanismos que a criança utiliza para modular suas reações comportamentais e emocionais frente a fontes de estimulação positiva ou negativa, abrangendo os processos de inibição comportamental, controle inibitório e alteração da atenção. 
Segundo a abordagem de Rothbart, o temperamento inclui três grandes fatores: extroversão, afeto negativo e controle com esforço, que se diferenciam quanto à reatividade e a regulação do comportamento e das emoções básicas. O afeto negativo, um fator reativo, é o primeiro a surgir no desenvolvimento e caracteriza-se pela vivência de emoções como medo, desconforto, frustração e tristeza como respostas à novidade, além da propensão para vivenciar sofrimento e irritabilidade generalizada. A extroversão, segundo fator reativo, é caracterizada pela emocionalidade positiva observada na iniciação rápida de respostas, preferência por situações com estímulos de alta intensidade (com exposição a riscos, por exemplo) e relativa inquietação em situações sociais inéditas. O controle com esforço, enquanto fator de regulação, refere-se à habilidade de regular o comportamento e a atenção a partir do planejamento, automonitoramento, retardo de gratificação, capacidade de ter satisfação em atividades de baixa intensidade e capacidade de inibição de respostas dominantes (Linhares, Dualibe & Cassiano, 2013; Rothbart & Bates, 2006).
A expressão do temperamento está sujeita às influências sociais e biológicas, de modo que tanto a socialização quanto o amadurecimento podem influenciar o padrão temperamental (Rothbart & Bates, 2006). À medida que as crianças se desenvolvem, os sistemas inicialmente mais reativos tornam-se cada vez mais regulados, conforme mecanismos como a inibição do medo e o controle atencional se desenvolvem. Observa-se que na fase pré-escolar ocorre o surgimento do processo autorregulatório no desenvolvimento das crianças. Este integra diferentes mecanismos que vão favorecer a adaptação emocional e comportamental da criança, considerando as demandas internas e externas ao organismo. Tais processos vão sendo refinados ao longo da infância, de modo que crianças mais velhas descrevem maiores habilidades autorregulatórias (Linhares & Martins, 2015).
Na literatura científica, o gênero é apontado como um fator que pode exercer influência no desenvolvimento e expressão das características temperamentais. Else-Quest (2012), em meta-análise, verificaram que existem pequenas diferenças no temperamento de acordo com o gênero - como por exemplo, meninas descrevendo maiores níveis de habilidades autorregulatórias em comparação com meninos -, mas concluíram que estas diferenças são ampliadas por características contextuais da amostra, por estereótipos de gênero e pela interação social entre pares na fase escolar.
Temperamento e parentalidade
Assim, além da maturação biopsicológica, o ambiente exerce um papel fundamental nesse desenvolvimento. De acordo com Sameroff (2010), os cuidadores primários são os principais correguladores dos processos autorregulatórios da criança, sendo a responsividade parental e a disciplina indutiva fatores que contribuem para que os processos regulatórios se desenvolvam da melhor forma (Linhares & Martins, 2015). Porém, este processo de corregulação varia de acordo com as características temperamentais da criança e do modo que estas eliciam certas práticas parentais que, reciprocamente, podem reforçar comportamentos que traduzem o temperamento, desencadeando um ciclo transacional entre o genitor e a criança (Sameroff, 2010).
Na literatura científica, a parentalidade positiva como apoio e comunicação (Ato, Galián, & Fernández-Vilar, 2015), suporte emocional, demonstração de afeto, responsividade e estabelecimento oportuno de limites (Klein et al., 2018) são observadas em pais e mães de crianças com maiores habilidades autorregulatórias. Associações correlatas são encontradas nos estudos de Klein et al. (2018) e Rioux et al (2016), em que menores habilidades regulatórias infantis foram associadas à presença de parentalidade coercitiva e negatividade materna. Essas evidências empíricas sugerem que a percepção parental de altos níveis de habilidades regulatórias das crianças pode contribuir para o exercício da parentalidade positiva e atenuar práticas parentais negativas (Lunkes, 2020).
Com relação aos componentes reativos do temperamento, o afeto negativo e a extroversão - em termos de impulsividade infantil, demonstração de emoções de desconforto e irritabilidade - são fatores recorrentemente associados às práticas parentais coercitivas. Em revisão, Bates e Pettit (2015) concluíram que crianças com alta emocionalidade negativa, quando inseridas num contexto de alta parentalidade negativa ou baixa parentalidade positiva, possuem o desenvolvimento social prejudicado. Dessa forma, é possível constatar a importância da parentalidade positiva não somente como um fator promotor de processos desenvolvimentais saudáveis, mas também como um fator protetivo e que contribui na prevenção de comportamentos de riscos ao longo de todo o desenvolvimento humano.  
Desse modo, os comportamentos parentais relativos à disciplina da criança são associados ao processo de internalização de regras sociais na infância e são classificados em indutivos e coercitivos por Hoffman (1967). A diferença da influência entre essas práticas parentais é pontuada por meio da resposta da criança que, por sua vez, está estritamente relacionada à demonstração dos afetos. A coerção tem o potencial de influenciar negativamente o aprendizado de regras sociais na infância, visto que geralmente gera respostas de medo e/ou raiva na criança e a impede de refletir sobre os comportamentos que precisam ser modificados. Por outro lado, a disciplina indutiva estimula a internalização dos valores morais que os pais visam ensinar através dessas práticas, permitindo à criança refletir sobre as consequências de suas ações ao estimular o posicionamento empático e a responsabilização pelos próprios atos.
Ressalta-se, entretanto, a existência da suscetibilidade diferencial (Belsky, 1997), ou seja, a sensibilidade infantil em relação à parentalidade e ao contexto. Certos traços de temperamento podem tornar as crianças mais ou menos suscetíveis às variáveis externas, sejam estas prejudiciais ou benéficas ao desenvolvimento. Isso significa que a influência da parentalidade pode variar de acordo com a predisposição biológica relacionada às características temperamentais das crianças, de modo que algumas são mais vulneráveis, enquanto outras são mais resilientes às práticas parentais, sejam estas positivas ou negativas. Como no estudo longitudinal de Kopala-Sibley et al. (2015), no qual práticas parentais negativas relacionaram-se a um aumento na expressão de sofrimento e irritabilidade apenas entre crianças com altos índices de reatividade ao cortisol (hormônio indicador do estresse).
O presente estudo 
Com base na literatura, é indubitável que a parentalidade está relacionada com o temperamento infantil. Contudo, a revisão sistemática de Lunkes (2020) identificou a ausência de estudos brasileiros e latino-americanos sobre relações entre os supracitados fenômenos. Ainda, apesar da extensa literatura acerca da relação entre a parentalidade e os componentes do temperamento que caracterizam as diferenças individuais das crianças, a análise desta relação através da caracterização de perfis não foi um método encontrado nas bases de pesquisa até o atual momento. Avaliar o temperamento infantil a partir da composição dos diferentes traços propostos pela abordagem de Rothbart, com foco em fatores propulsores e prejudiciais à relação mãe-criança, podem contribuir para a construção de políticas públicas promotoras da parentalidade positiva e do desenvolvimento infantil. 
Assim, identifica-se a necessidade de aprofundar a investigação sobre as associações entre a parentalidade e o temperamento de crianças em contexto nacional, para compreender como tais fatores operam individualmente e em conjunto no desenvolvimento infantil. Para tanto, o presente trabalho teve por objetivo investigar a relação entre a parentalidade materna e o temperamento de meninos e meninas com idades de 3 a 11 anos, por meio de: 1) comparação de traços de temperamento de meninos e meninas; 2) descrição das características temperamentais das crianças e da parentalidade materna na amostra total; 3) criação de perfis de temperamento; e 4) correlação dos perfis de temperamento à parentalidade materna. Foram formuladas as seguintes hipóteses: H1 -  o temperamento será diferente em função do gênero, com meninas descrevendo maiores escores de controle com esforço em comparação com meninos; H2 - o temperamento será diferente em função da idade, com crianças mais novas apresentando menores índices de controle com esforço e com mães com maiores índices em práticas coercitivas e menores índices em práticas positivas de disciplina em comparação com crianças mais velhas; H3 - a parentalidade dos perfis será diferente em função dos níveis de afeto negativo infantil, de modo que quanto maior for o índice de afeto negativo da criança menores serão os índices de parentalidade positiva da mãe e maior será o índice de Coerção e vice-versa.
Método
Participantes
	Participaram 229 mães biológicas (93,4%), de filhos com idade entre 3 e 11 anos (M=6,2; SD= 2,449), em sua maioria meninas (52%), com idade média de 37,5 anos (SD=5,718), com escolaridade alta (26% ensino superior e 37% com especialização), pertencentes a classe econômica C (47,2%) e B (21,8%), que se autodeclararam brancas (79,9%), de famílias heteroafetivas (87%), biparentais (83%), com um único núcleo familiar (87%), residentes em 14 estados do Brasil, majoritariamente na região Sul do país (76%).
Projeto e Materiais
Trata-se de um estudo descritivo, correlacional e comparativo, com abordagem quantitativa e transversal dos dados (Shaughnessy, Zechmeister, & Zechmeister, 2012). As variáveis mensuradas no estudo por meio de questionários autoaplicados foram três dimensões da parentalidade (Estímulo a Autorregulação, Disciplina por Reforço Positivo e Coerção) e três dimensões do temperamento infantil (Extroversão, Controle com Esforço e Afeto Negativo) e um questionário sociodemográfico.
O Inventário das Dimensões da Parentalidade - IDP (Paraventi, 2018) foi desenvolvido ad hoc para mensurar a parentalidade com uma escala de frequência de ocorrência dos comportamentos de 6 pontos variando entre nunca e muito frequentemente e se encontra em processo de validação para a população brasileira. Uma análise de validade preliminar desse instrumento foi conduzida, apontando para uma variância explicada de 50,82% (KMO= 0,91; Barlett p=0,00) da parentalidade a partir de 61 itens divididos em oito dimensões. Este estudo utilizou três dimensões: Estímulo à Autorregulação (EAR; α= 0,877; p. e. Ensino meu filho a identificar e expressar adequadamente seus sentimentos e emoções), Disciplina por Reforço Positivo (DRP; α= 0,740; p. e. Elogio e/ou agradeço quando meu filho se comporta bem e/ou tem um ato educado), e Coerção (α= 0,787; p. e. Se necessário dou palmada e/ou utilizo de força física quando meu filho se comporta mal).
O Questionário de Comportamento das Crianças (CBQ versão very short) elaborado por Rothbart, Ahadi, Hershey e Fisher (2001) e adaptado para o Brasil por Klein e Linhares (2005) avalia o temperamento de crianças de 3 a 7 anos em escala de resposta de 1 (totalmente falsa em relação a criança) a 7 (totalmente verdadeira referente a criança). Neste estudo, o instrumento foi submetido a uma análise fatorial exploratória, considerando os critérios apontados por Damásio (2012), cuja estrutura final contou com 17 itens e revelou adequação do instrumento para avaliar o temperamento de crianças de 3 a 11 anos. Cabe salientar que os itens referentes ao fator de Extroversão abrangeram somente a dimensão de sociabilidade e abertura, entendida como a desinibição e confiança exibida pela criança ao se aproximar de situações novas ou incertas. Para esta pesquisa os valores de precisão foram: Extroversão (α=0,678); Afeto Negativo (α=0,778); e Controle com Esforço (α=0,681). 
Procedimentos e Considerações éticas
O estudo é derivado de um projeto de pesquisa guarda-chuva intitulado “Parentalidade e Desenvolvimento Socioemocional Infantil” e foi aprovado pelo Comitê de Ética para Pesquisas com Seres Humanos (CEPSH/XXXX) por meio de parecer nº 4.452.803. A pesquisa foi desenvolvida atendo-se aos padrões éticos da resolução nº 510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), o Código de Ética do Psicólogo (Resolução 010/2005 do Conselho Federal de Psicologia - CFP) e a Resolução 11/2018 do CFP, a qual regulamenta a prestação de serviços psicológicos realizados através das tecnologias de informação. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi elaborado conforme a Resolução nº 510/2016 do CNS. Ademais, o presente estudo considerou os princípios da Declaração Universal de Princípios Éticos para Psicólogos (IAAP & IUPsyS, 2008), das Diretrizes Éticas Internacionais para Pesquisa Biomédica Envolvendo Seres Humanos (CIOMS, OMS & OPAS, 2016) e as declarações do ISP sobre comportamento ético (ISP, 2019).
A coleta dos dados foi realizada entre junho de 2020 e abril de 2021 por meio de um questionário on-line autoaplicado ao qual as participantes tiveram acesso após leitura e aceite do TCLE. O recrutamento das participantes ocorreu via WhatsApp, Instagram, Facebook e e-mails em razão das restrições impostas pela pandemia da COVID-19.
Análise de dados
	Os dados tabulados e analisados por meio do Statistical Package for Social Sciences (SPSS) – versão 22.0. Foram realizadas análises descritivas (frequência, média e desvio-padrão) para caracterizar as variáveis pessoais, da parentalidade e do temperamento infantil e dos perfis de temperamento. Realizaram-se os seguintes testes inferenciais: 1) comparação de médias para amostras independentes - meninos e meninas (t de Student) de cada fator do temperamento infantil; 2) identificação de perfis referentes às características temperamentais das crianças por meio da técnica de clusterização hierárquica com critério da minimização da variância (critério de Ward) da distância euclidiana dos escores elementos, considerando o valor 8 como ponto de corte (James, Witten, Hastie, & Tibshirani, 2013), 3) correlações (correlação de Pearson) entre as dimensões temperamentais e as dimensões da parentalidade de cada perfil.
Resultados
A tabela 1 contém a caracterização das dimensões de temperamento das crianças e de parentalidade de todas as mães participantes, assim como os resultados das comparações de médias de temperamento entre meninos e meninas. As mães obtiveram altas pontuações nas dimensões positivas da parentalidade, com maior escore para Disciplina por Reforço Positivo e pontuação média baixa em Coerção. Isso indica um perfil materno que frequentemente faz uso de práticas parentais consideradas propulsoras do desenvolvimento infantil. 
A dimensão controle com esforço do temperamento infantil foi a que obteve a maior média e o afeto negativo apresentou a menor média A dimensão extroversão, neste estudo caracterizada pela sociabilidade e abertura, teve a segunda maior média. A comparação entre as médias das dimensões de temperamento entre meninos e meninas indicou não haver diferença estatisticamente significativa entre os grupos apontando ser adequado o uso da amostra geral para as análises subsequentes.

Tabela 1
Médias e desvios padrões das dimensões do temperamento e da parentalidade e comparações da percepção das dimensões de temperamento infantil de meninas e meninos
	Dimensão
	Criança (N)
	M (DP)
	t(gl)

	Extroversão 
	Amostra Total (229)
	4,38(1,10)
	
t (227) = 0,36; p = 0,71

	
	Menina (119)
	4,49(1,34)
	

	
	Menino (110)
	4,43(1,38)
	

	Afeto negativo
	Amostra Total (229)
	4,46(1,35)
	
t (227) = -1,08; p = 0,27

	
	Menina (119)
	4,30(1,09)
	

	
	Menino (110)
	4,46(1,08)
	

	Controle com esforço 
	Amostra Total (229)
	4,72(1,01)
	
t (227) = 1,55; p = 0,12

	
	Menina (119)
	4,82(0,98)
	

	
	Menino (110)
	4,61(1,04)
	

	Estímulo a autorregulação
	Amostra Total (229)
	4,93 (0,64)
	

	Disciplina por Reforço Positivo
	Amostra Total (229)
	5,03 (0,63)
	

	Coerção
	Amostra Total (229)
	2,85 (0,72)
	


N= frequência; M = média; DP = desvio padrão; t = teste t; p = teste de significância.

Caracterização e correlação das tipologias temperamentais com as dimensões da parentalidade
A análise de Clusters identificou quatro perfis de acordo com as características temperamentais das crianças, cuja caracterização das dimensões temperamentais e parentais encontra-se na Tabela 2 e as correlações entre elas na Tabela 3. Esses resultados são apresentados a seguir.
O perfil 1 é o que possui maior número de crianças, elas apresentam maior extroversão, valores medianos de afeto negativo e a segunda maior média em controle com esforço. As mães apresentaram baixos níveis de Coerção, médias altas em estímulo à autorregulação e a maior média em disciplina por reforço positivo. Verificou-se correlações positivas entre o controle com esforço e as dimensões positivas da parentalidade, e entre o afeto negativo e a coerção.

Tabela 2 
Médias e desvios padrões de idade, e das dimensões de temperamento e da parentalidade de cada perfil de temperamento.
	Variáveis
	Perfis M(DP)

	
	1 (N=81)
37 meninas
	2 (N=52)
30 meninas
	3 (N=52)
28 meninas
	4 (N=44)
24 meninas

	Idade
	6,21(2,41)
	5,96(2,37)
	6,87(2,35)
	5,73(2,63)

	Extroversão
	5,84(0,63)
	2,68(0,67)
	4,04(0,51)
	4,53(0,73)

	Afeto negativo
	4,30(0,96)
	4,62(0,93)
	4,92(1,12)
	3,63(1,05)

	Controle com esforço
	4,63(1,03)
	4,56(0,90)
	5,96(0,51)
	3,92(0,62)

	Estímulo a autorregulação
	5,00(0,63)
	4,87(0,63)
	5,06(0,66)
	4,76(0,64)

	Disciplina por Reforço Positivo
	5,16(0,60)
	4,97(0,55)
	5,04(0,70)
	4,90(0,68)

	Coerção
	2,81(0,71)
	2,70(0,62)
	3,11(0,84)
	2,78(0,67)


N= frequência; M = média; DP = desvio padrão

O perfil 2, que representa as crianças com menor média em extroversão, sendo o único perfil em que crianças têm os índices de afeto negativo maiores que os de autorregulação, não obteve correlações significativas entre os componentes do temperamento e as dimensões parentais. As mães têm o menor índice de Coerção e frequentemente utilizam práticas de disciplina por reforço positivo e que estimulam a autorregulação.
O perfil 3 é composto pelas crianças com os maiores índices de afeto negativo e controle com esforço. Dentre todos os perfis, são as mães que mais utilizam Coerção e estimulam a autorregulação das crianças, também apresentam médias altas em disciplina por reforço positivo. O afeto negativo se correlacionou negativamente com a dimensão parental de disciplina por reforço positivo.

Tabela 3 
Correlações de Pearson entre as dimensões do temperamento infantil dos perfis e as dimensões da parentalidade.
	Perfil
	Variável
	Estímulo a autorregulação
	Disciplina por Reforço Positivo
	Coerção

	1
	Extroversão
	0,062
	0,028
	-0,028

	
	Afeto negativo
	0,051
	-0,097
	0,306**

	
	Controle com esforço
	0,361**
	0,344**
	-0,063

	2
	Extroversão
	-0,064
	-0,055
	-0,029

	
	Afeto negativo
	0,148
	-0,152
	0,017

	
	Controle com esforço
	0,169
	0,237
	-0,065

	3
	Extroversão
	-0,049
	-0,069
	-0,213

	
	Afeto negativo
	-0,100
	-0,312*
	0,226

	
	Controle com esforço
	0,115
	0,137
	0,035

	4
	Extroversão
	0,180
	0,017
	-0,055

	
	Afeto negativo
	-0,316*
	-0,355*
	0,454**

	
	Controle com esforço
	 0,057
	-0,055
	0,230


*p≤0,050 **p≤0,010

Por fim, o perfil 4 é composto com a menor amostra e é determinado pelas crianças com índices mais baixos de afeto negativo e controle com esforço. As mães desse perfil apresentaram os menores índices nas dimensões de estímulo à autorregulação e disciplina por reforço positivo, e a segunda menor média em Coerção. O afeto negativo se correlacionou negativamente com as dimensões positivas da parentalidade (estímulo à autorregulação e disciplina por reforço positivo) e positivamente com práticas parentais coercitivas.
Discussão
O objetivo deste estudo foi investigar as relações entre a parentalidade e o temperamento infantil de crianças brasileiras com idades de 3 a 11 anos. É importante ressaltar a pandemia da COVID-19 que permeou a realização desta pesquisa como um fator contextual de risco para o exercício da parentalidade, uma vez que tem causado elevação em sintomas de estresse e ansiedade nos pais que, por sua vez, afetam sua disposição para lidar com os filhos de maneira positiva (Chung, Lanier, & Wong, 2020). Apesar disso, observou-se que a parentalidade das mães foi predominantemente positiva. Isso denota que os pais, ainda que em um contexto adverso, possuem recursos para lidar com as crianças, mesmo que estas também apresentem comportamentos mais disruptivos e difíceis de manejar. 
Ainda, estudos apontam os impactos psicológicos do confinamento e distanciamento social para crianças e adolescentes, descrevendo o risco aumentado de desenvolvimento de problemas disfuncionais como ansiedade, novos medos, sinais de depressão, irritabilidade, apego excessivo e problemas de regulação do sono e alimentação (Araújo, Veloso, Souza, Azevedo & Tarro, 2020; Linhares & Enumo, 2020), na medida em que são expostos a estressores que afetam a rotina familiar e o bem estar psicológico. Todas as dimensões temperamentais investigadas no estudo apresentaram pontuações medianas, de modo que o afeto negativo não foi baixo nessa amostra, o que pode estar relacionado ao contexto macrossocial de pandemia.
Diferentemente do esperado na H1 não foram encontradas diferenças temperamentais estatisticamente significativas entre os gêneros. Tal resultado pode ser compreendido à luz da teoria de Maccoby (1990), a qual argumenta que as diferenças de gênero nas características individuais são provavelmente pequenas e decorrem do desenvolvimento de comportamentos tipificados por gênero, estes que emergem a partir da interação social principalmente de grupos de pares do mesmo sexo. Este padrão de resultados também pode ser vinculado a possíveis efeitos evocativos, conforme descrito por Scarr e McCartney (1983). Os autores apontam que as diferenças individuais no comportamento evocam ambientes sociais, que, por sua vez, moldam ainda mais o desenvolvimento do comportamento. Desse modo, pequenas diferenças de gênero podem ser ampliadas pela socialização do papel de gênero e interação social de tal forma que diferenças maiores são vistas em crianças mais velhas, principalmente a partir da fase escolar (Else-Quest, 2012). Hipotetiza-se que tais diferenças de gênero não foram observadas no presente estudo em virtude de a amostra ser majoritariamente composta por crianças de 3 a 7 anos e que estavam restritas do convívio e interações entre pares no ambiente escolar. 
A H2 foi parcialmente confirmada pois as crianças do perfil 4 que eram as mais novas, com média próxima aos cinco anos (crianças em fase pré-escolar), apresentaram a menor média em controle com esforço. Em contrapartida, as crianças do perfil 3 eram as mais velhas, com média de idade próxima aos 7 anos, e apresentaram as maiores médias em controle com esforço. Rothbart e Bates (2006) descrevem o controle com esforço como o último componente temperamental a emergir, de modo que a idade é um determinante no desenvolvimento do processo de autorregulação. Isso acontece tanto em função da maturação biológica (e o consequente desenvolvimento fisiológico-cognitivo-motor), quanto em função da aquisição de novas habilidades sociais pela internalização de princípios, regras e valores possibilitados pela corregulação parental (Linhares & Martins, 2015; Sameroff, 2009). 
A disciplina por reforço positivo foi alta nos quatro perfis, mas as mães do perfil 4 apresentaram menores índices de práticas positivas de disciplina e de estímulo à autorregulação entre todos os perfis. Entretanto, contrariamente ao esperado na H2, as mães do perfil 4 apresentaram baixos níveis de coerção e as mães do perfil 3 obtiveram as maiores médias nessa mesma dimensão dentre todos os perfis. Isso vai de encontro com os estudos de Bates e Pettit (2015) e Bates, McQuillan e Hoyniak (2019). Com base nesses achados, hipotetiza-se que, nesta amostra, a parentalidade coercitiva aparece como uma resposta à dificuldade dos pais de acolher e lidar com os sentimentos difíceis da criança; contudo, são necessários estudos de desenhos longitudinais e/ou análises estatísticas explicativas para confirmar a direção dessa influência. 
Essa hipótese se dá pelo fato das crianças do perfil 3 também apresentarem os maiores índices de afeto negativo, o que concorda com os achados de Aimé, Paquette, Déry e Verlaan (2018) e Karreman, van de Haas, Tuijl, van Aken e Dekovic (2010), que observaram o aumento de práticas parentais negativas, dentre elas a coerção, na presença de altos níveis de afeto negativo infantil. De acordo com Bates e Pettit (2015) altos níveis de afeto negativo na infância podem ser um fator de risco para o desenvolvimento de comportamento disruptivo, principalmente em contextos de baixa parentalidade positiva ou alta parentalidade negativa. A parentalidade positiva pode mitigar os efeitos das características negativas da criança (Linhares & Martins, 2015), ao propiciar um contexto favorável para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento de adversidades e habilidades de autorregulação comportamental e emocional (Enumo & Linhares, 2020; Skinner & Zimmer-Gembeck, 2016). Assim, mesmo as crianças tendo níveis elevados de afeto negativo, a expressão de emoções consideradas difíceis de lidar foram menos observadas à medida que as mães relataram maior uso de práticas de disciplina por reforço positivo, coadunando com os achados de Bates, McQuillan e Hoyniak (2019). É importante ressaltar, que por ser o grupo de crianças mais velhas, a compreensão sobre a pandemia da COVID-19 é maior, o que pode ter promovido um aumento nos traços temperamentais de afeto negativo, pois essas crianças também possuem boas habilidades autorregulatórias. 
Desse modo, a H3 foi parcialmente confirmada, pois apesar do perfil 2 não ter apresentado correlações estatisticamente significativas entre as dimensões temperamentais e a parentalidade, nos demais perfis essa relação foi estatisticamente significativa, como já discutido a correlação negativa entre afeto negativo e disciplina por reforço positivo encontrada no perfil 3. No caso do perfil 4, em que as crianças obtiveram os menores índices de afeto negativo, foram encontradas correlações estatisticamente significativas negativas com os componentes positivos da parentalidade (disciplina por reforço positivo e estímulo à autorregulação) e positiva com a Coerção. Isso aponta que quanto menos as crianças apresentam traços de afeto negativo, mais as mães utilizam de disciplina por reforço positivo e estímulo à autorregulação e menos fazem uso de coerção. Tais resultados coadunam com Hong et al. (2015) e Ato et al., (2015), que identificaram correlações entre controle parental negativo – em termos de disciplina ineficaz, punição severa e negligência - e o aumento do afeto negativo da criança, quando esta também possuía baixos níveis de controle com esforço, além associações inversas entre afeto negativo e práticas parentais de apoio, comunicação e estabelecimento oportuno de limites. 
Já no perfil 1, apesar das mães das crianças deste perfil raramente utilizarem coerção, estas evidenciaram se correlacionar positivamente com o afeto negativo das crianças, isso aponta que quanto mais as crianças expressam emoções consideradas difíceis de lidar, mais as mães relataram utilizar de coerção. Essa interação é um fator de risco para o desenvolvimento destas crianças, tal como explicitado nos achados de Aimé et al., (2018) que indicaram a coerção como um fator preditor de problemas de comportamento externalizante na adolescência, quando associadas a expressões emocionais negativas das crianças ao longo da infância. Ainda o controle com esforço correlacionou-se positivamente com as dimensões positivas da parentalidade. O controle com esforço envolve um processo de regulação do afeto negativo e, por conseguinte, é um fator de suma importância no processo de adaptação e socialização da criança (Calkins, 2009). Esta interação corrobora os achados de Choe, Olson e Sameroff (2013) e converge com o modelo transacional de Sameroff (2010), que postulou que este processo ocorre através da mediação e regulação dos cuidadores, que também são uma rede de proteção nas situações em que as crianças não são bem sucedidas em relação ao autocontrole. A interação com adultos mais desenvolvidos e capazes do que a criança é apontada como elemento fundamental para o desenvolvimento da mediação social adequada da criança, que, por sua vez, promove o desenvolvimento infantil. Dessa forma, identifica-se a influência do ambiente na elaboração dos processos de autorregulação infantil, principalmente em crianças mais novas. Com base nos achados, pode-se hipotetizar que crianças com melhor capacidade de se autorregular ativam com mais facilidade práticas parentais indutivas, convergindo com a afirmação de Bronfenbrenner (2011) sobre crianças que eliciam respostas mais positivas nos pais serem mais propensas a se envolverem em processos proximais e a despertarem essa reciprocidade nos cuidadores. Ainda, uma característica marcante desse perfil é que as crianças possuem boas habilidades de sociabilidade. São crianças que parecem ficar à vontade com outras pessoas e que pouco demonstram timidez mesmo com desconhecidos. Talvez por isso, tendem a ser mais suscetíveis a práticas parentais positivas por serem crianças mais expansivas ​​(Putnam e Rothbart, 2006).  
Em contraponto, as crianças tímidas (perfil 2) não evidenciaram essa mesma relação. Este resultado converge com a afirmação de Bronfenbrenner (2011) sobre crianças expansivas serem mais propensas a se envolverem em processos proximais e a despertarem essa reciprocidade nos cuidadores, enquanto crianças mais reservadas referem menos abertura a riscos e novas experiências. Soma-se a isso a teoria da suscetibilidade diferencial (Belsky, 1997), a qual afirma que há certos perfis de temperamento que são mais sensíveis às práticas parentais, a depender dos níveis dos componentes reativos e autorregulatório da criança. Desse modo, os resultados evidenciaram que a sociabilidade infantil na presente amostra mostrou ser um componente que exerce influência na repercussão das práticas parentais no desenvolvimento infantil. 
O uso de instrumentos ainda em fase de adaptação e validação para a população brasileira é uma limitação do estudo, pois não permitiu a comparação de resultados entre diferentes estudos, também a natureza transversal e correlacional que não permitiu a investigação das relações causais entre as variáveis. A composição pouco diversa da amostra, na qual predominou participantes com renda e escolaridade altas é um viés a ser considerado. Recomenda-se que futuras pesquisas acessem a parentalidade paterna e utilizem métodos observacionais, longitudinais, com análises aprofundadas sobre a estabilidade dos componentes temperamentais e o mapeamento da influência de fatores externos ao longo do desenvolvimento infantil que possam desvelar as mútuas influências entre os aspectos do temperamento e da parentalidade, bem como seus efeitos no desenvolvimento. 
Os resultados encontrados neste estudo confirmam a existência de relações complexas e recíprocas entre as características do temperamento de crianças brasileiras e sua interação com a parentalidade em contexto nacional, com a identificação de quatro perfis distintos de padrão de interação entre tais variáveis. O afeto negativo foi observado tanto na presença de práticas parentais negativas quanto na ausência de práticas parentais positivas, o que demonstra que este traço é um fator de risco de exposição à parentalidade negativa. O controle com esforço esteve relacionado à idade da criança, corroborando a influência da maturação biológica, da socialização e da corregulação parental no desenvolvimento dos processos autorregulatórios. Reitera-se que os pais são os principais correguladores no desenvolvimento infantil (Sameroff, 2010), porém, ressalta-se que o grau de influência das estratégias parentais, tanto as positivas quanto as coercitivas, difere conforme a diferença e maturação de base biológica nos componentes reativos e autorregulatório das crianças, de modo que algumas são mais suscetíveis a essas práticas do que outras (Belsky, 1997). O gênero não foi um fator determinante na expressão do temperamento, de modo que meninas e meninos descreveram características semelhantes. O contexto de realização da pesquisa deve ser ressaltado, visto a exacerbação de fatores estressores e os impactos psicossociais da pandemia de COVID-19 nas relações familiares.
	Os resultados encontrados podem contribuir para a promoção de políticas públicas que possam favorecer a promoção da parentalidade e do desenvolvimento infantil. Destaca-se a importância de programas de intervenções voltados ao estímulo de uma parentalidade positiva, bem como ao desenvolvimento de competências sociais infantis, com ênfase nas habilidades regulatórias, pela tendência de crianças com baixas habilidades regulatórias serem mais suscetíveis aos efeitos dos pais (Bates & Pettit, 2015). Assim recomenda-se a difusão do conhecimento sobre o temperamento infantil não obstante em meios acadêmicos, mas também em meios acessíveis a toda população, como os canais de comunicação e grupos de promoção de práticas parentais positivas. 
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